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APRESENTAÇÃO 

 
Contemporaneamente, a educação brasileira está envolta por tantas situações diversas, 

envolvendo todos os seus níveis e modalidades, que foi possível a composição desse terceiro volume 

da obra: “Educação: Dilemas Contemporâneos” – agora, há o foco no fazer pedagógico, diversidade 

na educação, racismo, histórias em quadrinho, educação em tempos de pandemia, entre outros assuntos. 

Não há dúvidas de que a educação é muito complexa para, em qualquer momento da história, 

existir sem dilemas. Por isso mesmo é que o debate e as reflexões sobre o tema são sempre presentes 

no meio acadêmico. A escola, para cumprir seu papel social, precisa, sim, ser colocada em xeque – é 

preciso refletir sobre a educação! 

Analisando o percurso histórico da educação nacional, não se pode negar que muitos avanços 

já aconteceram, mas não sem muita luta e empenho de educadores e outros agentes envolvidos com a 

escola e com a sua universalização. Por isso, as discussões acerca da educação não devem ser 

abondonadas. 

A presente obra tem como objetivo oportunizar a vários pesquisadores, professores e estudantes 

momentos para contribuírem, de forma significativa, com reflexões acerca dos processos que envolvem 

a educação brasileira. Assumimos, desde já, que as questões que envolvem a contemporaneidade da 

educação não conseguirão ser esgotadas aqui! 

Lucas Rodrigues de Oliveira  
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INTRODUÇÃO 

Com base na experiência das autoras na área de educação inclusiva no Ensino Superior, 

percebeu-se pouco ou quase nada de publicação científica sobre os temas de sexualidade e gênero 

relacionados à pessoa com deficiência (PcD), como também uma esquiva das pessoas com deficiência 

e de seus familiares ao falar sobre a temática, devido à percepção da PcD numa perspectiva infantilizada 

ou a colocarem no lugar de assexuada. Desse modo, tomamos como ponto de partida um estudo de 

pesquisa integrativa, realizado anteriormente, pelas autoras, “A pessoa com deficiência e os entrelaces 

com as questões de gênero e de sexualidade” (Serra et al., 2020), desenvolvido na plataforma Scielo, 

abordando publicações no período de duas décadas, a partir do novo milênio, o qual revelou haver uma 

literatura escassa e que adentrar nessa temática pode ser um grande desafio. Constatação que impactou 

as autoras, pois,  

as publicações   sobre   a   temática   com   a triangulação deficiência, sexualidade e gênero, 
mostram-se escassas e espaçadas,  tendo  um espaçamento  de  meia  década  entre  os  anos  
de  2007  e  2012,  posteriormente,  passam  a  surgir um artigo por ano, até que em 2019, 
surgem dois artigos publicados, no mesmo periódico (Serra et al., 2020).  

                                                             
1 Psicóloga, pela Universidade de Fortaleza; Membro do Grupo de Estudo Papeando (Con)texto) da Universidade de 
Fortaleza; Membro associado em formação básica ao Corpo Freudiano Escola de Psicanálise, Seção Fortaleza. Rua João 
Carvalho, 800, sala 704, CEP 60140-140, Aldeota, Fortaleza, Ceará, Brasil. 
² Psicóloga, pela Universidade de Fortaleza; Pós-graduanda em Neuroeducação pelo Centro Universitário Christus; Membro 
do Grupo de Estudo Papeando (Con)texto) da Universidade de Fortaleza; Psicóloga Social do Instituto Cuca. Rua João 
Carvalho, 800, sala 704, CEP 60140-140, Aldeota, Fortaleza, Ceará, Brasil. 
³ Doutora em Psicologia, pela Universidade Autónoma de Lisboa; Psicóloga, pela Faculdade de Filosofia do Recife; 
Professora e Coordenadora do Programa de Apoio Psicopedagógico da Universidade de Fortaleza; Coordenadora do Grupo 
de Estudo Papeando (Con)texto). Av. Washington Soares, 1321, sala 12, CEP 60811-905, Edson Queiroz, Fortaleza, Ceará, 
Brasil. 
4 Doutora em Ciências da Saúde pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Professora Adjunta do Departamento 
de Letras-Libras e Estudos Surdos da Universidade Federal do Ceará. Av. da Universidade, 2683, Bloco Diretoria CH, CEP 
60020-181, Benfica, Fortaleza, Ceará, Brasil.  
* Autor de correspondência E-mail: isadoraoserra@gmail.com 
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A partir de então, foi proposto este ensaio com o objetivo de refletir, de forma articulada, entre 

os estudos existentes sobre a pessoa com deficiência e a temática de sexualidade e gênero. 

E para tal, deve-se compreender os conceitos envolvidos. Então, a deficiência, quando tomada 

por uma perspectiva biomédica, é percebida a partir de uma falta e de uma condição incapacitante. 

Desse modo, a pessoa passa a ser vista como alguém que não teria autonomia sobre o seu corpo e, 

muito menos, desejos. Assim, o modelo educacional a coloca como alguém que necessita de cuidados 

e proteção. E este foi o modelo dominante por longo período; só a partir da década de 1990, os estudos 

trouxeram a perspectiva da deficiência com ênfase no social, como assinalam Duque e Ruiz (2018): 

o modelo social entende que a origem da deficiência está na sociedade, na medida em que as 
dificuldades, o isolamento ou o paternalismo enfrentado pela população com deficiência é 
fruto de uma sociedade que falhou em lhes oferecer uma inclusão real. 

Corroboram essa perspectiva Magnabosco e Souza (2019) ao afirmarem que “o modelo social 

negligencia os impactos que a lesão/deficiência traz para os corpos dos sujeitos por localizar as 

desvantagens da deficiência nas estruturas sociais que mantêm a desigualdade”. 

Nesse sentido, percebe-se que a deficiência se torna tão mais grave quanto maior for a postura 

da sociedade, que limita a participação da pessoa com deficiência como cidadã capaz de fazer as suas 

próprias escolhas. A família que segue os ditames sociais e não vê a potencialidade e a autonomia que 

possa existir no seu integrante com deficiência desenvolve atitudes protetoras que retardam o 

desenvolvimento do sujeito e o infantilizam. Muitas vezes, tomando-o como alguém desprovido de 

sexualidade.  

O presente texto se caracteriza como ensaio acadêmico, sobre o qual Pereira (2013) argumenta 

que “(...) necessariamente deve articular pensamento e escrita, enunciando um problema e, em seguida, 

exercitando o juízo de modo que explore ponderações, posições possíveis e conclusões plausíveis”.  

Adotou-se como base para a reflexão neste ensaio, uma pesquisa integrativa realizada pelas 

autoras em 2020, sob a temática “A pessoa com deficiência e os entrelaces com as questões de gênero 

e de sexualidade” (Serra et al., 2020). 

Assim, enfatizamos que Souza et al. (2010) e Mendes et al. (2008) indicam que a revisão 

integrativa busca o aprofundamento em um tema específico, a partir do levantamento da produção 

científica existente, que possibilite o uso de seus resultados na práxis. Desse modo, a partir da 

constatação da reduzida bibliografia existente e da experiência das autoras com a temática, foi proposta 

a elaboração deste ensaio com o objetivo de refletir de forma articulada sobre os estudos existentes 

voltados à pessoa com deficiência e à temática de sexualidade e gênero. 

 

REVISITANDO O ESTUDO ORIGINAL 
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No estudo original, dos 3927 artigos encontrados na primeira fase ao se buscar a temática pelo 

descritor “deficiência” foi refinado com emparelhamento “deficiência e sexualidade” na segunda fase 

que indicou 35 artigos; restaram 9 artigos na terceira fase, a partir da triangulação dos descritores 

“deficiência, sexualidade e gênero”, como pode ser visto no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Artigos selecionados na pesquisa bibliográfica. Fonte: Serra et al (2020). 

Periódico Título Autoria Ano  

Rev. 

Estud. 

Fem. 

Educação e gênero: histórias de 

estudantes do curso Gênero e Diversidade 

na Escola 

Oltramari, L. C. & Gesser, M.  2019 

Rev. 

Estud. 

Fem. 

Novos diálogos dos estudos feministas da 

deficiência 

Gomes, R. B., Lopes, P. H., 

Gesser, M., & Toneli, M. J. F 

2019 

Sex., Salud 

Soc.  

Norma, integración y desafío. 

Representaciones masculinas de varones 

con discapacidad física 

Navone, S. L. 2018 

Horiz. 

Antropol. 

Além do masculino/feminino: gênero, 

sexualidade, tecnologia e performance no 

esporte sob perspectiva crítica 

Camargo, W. X., & Kessler, C. 

S.  

2017 

Rev. bras. 

educ. 

espec. 

Entrelace entre gênero, sexualidade e 

deficiência: uma história feminina de 

rupturas e empoderamento 

Dantas, T. C., Silva, J. S. S., & 

Carvalho, M. E. P.  

2014 

Ciênc. 

saúde 

coletiva.  

Mulheres com deficiência e sua dupla 

vulnerabilidade: contribuições para a 

construção da integralidade em saúde  

Nicolau, S. M., Schraiber, L. B., 

& Ayres, J. R. de C. M.  

2013 

Physis  Sexualidade e deficiência 

intelectual: narrativas de pais de 

adolescentes 

Bastos, O. M., & Deslandes, S. 

F.  

2012 

Rev. Dep. 

Psicol.-

UFF 

A reinvenção da sexualidade masculina na 

paraplegia adquirida  

Silva, L. C. A. da, & Albertini, 

P.  

2007 

Rev. Bras. 

Educ. 

Espec. 

Orientação sexual para jovens adultos 

com deficiência auditiva 

Cursino, H. M., Rodrigues, O. 

M. P. R., Maia, A. C. B., & 

Palamin, M. E. G. 

2006 

 

É possível perceber o espaçamento significativo entre uma publicação e outra, indicando que 

no período de 20 anos, na plataforma Scielo, foram encontrados apenas 9 artigos, sendo que o primeiro 

estudo publicado, por Cursino et al. (2006), versava sobre a necessidade de orientação sexual para jovens 

com deficiência auditiva, nos programas de reabilitação. E no ano seguinte, Silva e Albertini (2007) 

trouxeram a questão da sexualidade masculina e a pessoa com deficiência física, o que foi retomado nos 

estudos de Navone (2018). 
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Com um olhar direcionado para a mulher com deficiência, foram encontrados os estudos de 

Nicolau et al. (2013), Dantas et al. (2014) e Gomes et al. (2019). Já Bastos e Deslandes (2012) trazem o 

olhar dos pais de pessoas com deficiência mental (termo já não utilizado na atualidade). Após a revisão 

da literatura, ainda foi percebido que dois dos artigos selecionados na fase 3, a deficiência surge de outra 

ordem como a falta de testosterona e a questão da sexualidade e gênero no esporte, no estudo de 

Camargo e Kessler (2017). Como também, o estudo de Oltramari e Gesser (2019) relata sobre um curso 

de formação para professores sobre gênero e diversidade, mas não abordam a pessoa com deficiência. 

A partir do exposto, algo que inquieta as autoras e chama para reflexão é a invisibilidade da 

sexualidade das pessoas com deficiência, não só nos contextos sociais, assim como na literatura. Como 

se a pessoa com deficiência fosse desprovida de desejo. Como assinala Foucault (1999): “A lógica do 

poder sobre o sexo seria a lógica paradoxal de uma lei que poderia ser enunciada como injunção de 

inexistência, de não manifestação, e de mutismo”. E, essa lógica, é muito mais enfática quando se trata 

da pessoa com deficiência. 

 

A CONFLUÊNCIA COM GÊNERO E SEXUALIDADE NO COTIDIANO DAS PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA 

A sexualidade é algo inerente ao ser humano, entretanto, há a tendência de negar a sua existência 

nas pessoas com deficiência, como assegura Maia (2016): “A Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, incluindo os direitos sexuais, reconhece que os direitos devem ser iguais a todas as pessoas, 

sem distinção, incluindo as pessoas com deficiências”. Entretanto, o que se percebe é a invisibilidade 

dessas pessoas quando se trata dessa temática. 

Acresce que, em geral, nas mesas de discussão sobre o tema, essas pessoas são eliminadas. E 

“esse silenciamento ou a reduzida possibilidade de falar sobre suas vidas estão diretamente implicadas 

com as próprias relações de poder, que historicamente foram legitimando o poder de médicos, pais, 

professores, psicólogos para dar voz às pessoas com deficiência” (Oliveira; Araújo, 2018).  

Essa inexistência do sujeito, imposta pela sociedade, para falar de sua sexualidade e gênero, é 

percebida em situações em que mulheres grávidas, usuárias de cadeira de rodas, são interpeladas sobre 

“quem fez isso com elas”, denotando a opinião que para uma dessas mulheres engravidar, só poderia 

ser consequência de violência sexual. Também se identifica essa inexistência de forma clara na 

comunicação. Em seus estudos, sobre surdez e sexualidade, Guimarães et al. (2019) enfrentaram 

dificuldade para entrevistar os sujeitos surdos pela não existência do sinal para palavra sexualidade em 

Libras e passavam a usar a datilologia. Enquanto, França (2014) aponta para dificuldade de o cego ter 

as informações sobre os materiais publicados sobre saúde preventiva e doenças sexualmente 

transmissíveis, por não serem acessíveis em braile ou em áudio. Isso nos remete a pensar sobre o direito 
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do cidadão, que deixa as pessoas com deficiência em situação de exclusão. Além de não considerar a 

subjetividade do sujeito PcD. 

Rememorando as considerações sobre o modelo biomédico acerca da deficiência, supomos que 

existem várias formas de compreensão e que deste fator decorrem impactos políticos e sociais. Em sua 

pesquisa sobre os estudos e feministas vinculados a deficiência, Gomes et al. (2019), apresenta como o 

modelo biomédico promove opressão sobre esse grupo, facilitando seu estado de vulnerabilidade e 

estabelecendo condições de vida frágeis e instáveis. Diante da instalação de um padrão normativo de 

corpo, a pessoa que foge deste arquétipo classifica-se distante daquilo que é aceitável pela sociedade. E 

para além do corpo em si, esse modelo também indica um tipo de reação sexual normal, o que produz 

uma ideia de assexualidade sobre a pessoa com deficiência, tornando sua liberdade restringida, e seus 

direitos vetados sobre sua autonomia sexual e reprodutiva. Neste sentido Gomes et al. (2019) afirmam, 

Outra contribuição se refere à preocupação em tornar as vidas não normativas mais inteligíveis, 
especialmente as das mulheres com deficiência que sofrem uma dupla condição de opressão e 
vulnerabilidade. A defesa da deficiência como categoria de análise também se apresenta como 
uma contribuição com um importante potencial analítico e político. 

Continuando as considerações do aspecto do corpo social normativo, Silva e Albertine (2007) 

realizaram um trabalho refletindo sobre a sexualidade masculina no caso da paraplegia adquirida. Ainda 

se tratando do formato biomédico, os autores afirmam que ao se atentar para a deficiência, encontra-se 

a ideia de um corpo “danoso ou anormal” em sua estrutura e funções, o que refere de forma enfática à 

incapacidade do sujeito. Entretanto, ao ponderar sobre a pessoa com deficiência adquirida, para além 

de questões corporais, os autores se pronunciam sobre as sequelas psicológicas que repercutem em sua 

realidade, que podem aludir dois momentos diferentes de enfrentamento, um voltado para o processo 

de início e aceitação de um novo movimento de vida, e outro relacionado à comparações com o outro 

ou consigo mesmo antes do acontecimento da deficiência.  De acordo com Silva e Albertine (2007) 

apud Moor (1973), 

Mais especificamente sobre as deficiências adquiridas, Moor (1973) destaca dois aspectos: o 
primeiro diz respeito ao momento de sua instalação, que pode impedir ou frustrar projetos 

típicos da idade que se vive; o segundo coloca a questão de para quem se e ́ pessoa com 
deficiência, se para os outros ou para si mesmo, assinalando que diferente de uma deficiência 
congênita, em que o indivíduo cresce e se desenvolve lidando com seus efeitos, as pessoas com 
deficiências adquiridas podem comparar-se consigo mesmo em dois momentos distintos, 
gerando sentimentos de menos valia. 

Ao abordar o tema da sexualidade de pessoas com deficiência, Navone (2018) aponta para a 

relação do sistema capitalista que transforma o corpo com deficiência ou em produto de consumo ou 

em consumidor, isto é, tornando-lhe um exemplo de vida para vender livros de autoajuda, por exemplo, 

ou lhe medicalizando cada vez mais com o intuito de lhe “consertar”.  
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Já Dantas et al. (2014) abordam essa temática a partir dos papéis de gênero e de concepções 

antiquadas acerca da pessoa com deficiência. As autoras demonstram os efeitos ainda mais danosos do 

patriarcado sobre as mulheres com deficiência, enfatizando essa dupla vulnerabilidade marcada, tanto 

pelo sexismo institucionalizado que gera subordinação e opressão, quanto pelo capacitismo que 

desvaloriza e exclui as pessoas com deficiência.  

Ainda há na sociedade, de forma geral, uma concepção arraigada sobre a PcD como eternamente 

inocente e dependente, incapaz de ter controle sobre as escolhas que dizem respeito a sua própria vida. 

Deste modo, as pessoas com deficiência muitas vezes têm sua história de vida limitada “à voz de 

autorização de seus responsáveis” (Dantas et al., 2014). A superproteção de pais, responsáveis ou 

cuidadores de PcD contribui para a ausência de autonomia e participação social dessas pessoas. Dantas 

et al. (2014) ressaltam a relevância do empoderamento das PcD porque as torna responsáveis pelas 

escolhas e decisões que tomam em suas vidas. 

No estudo de Bastos e Deslandes (2012) pode-se observar nas narrativas de pais/responsáveis 

de jovens com deficiência intelectual que o viés de gênero e a influência da religião atuam de modo 

negativo no que diz respeito à aceitação e compreensão das expressões de sexualidade desses jovens. 

Alguns dos pais entrevistados revelaram reprimir os filhos por se masturbarem; uma mãe relatou 

práticas mais severas como agressão física.  

Grande parte da população brasileira é religiosa, e sabe-se que muitas religiões detêm valores 

cobertos de preconceito em relação à sexualidade. Além disso, as pessoas com deficiência geralmente 

estão sob constante supervisão de responsáveis/cuidadores e possuem menos privacidade; este fato 

pode contribuir para “maior visibilidade de seu comportamento sexual” (Bastos; Deslandes, 2012). Em 

síntese, percebe-se que, de acordo com o senso comum, a sexualidade das PcD é definida de forma 

extrema: ou são anjos, puros e inocentes, ou são feras, hiperssexuais e pervertidos. 

Em seu programa de orientação sexual para jovens adultos com deficiência auditiva, Cursino et 

al. (2006) perceberam que esses jovens demonstravam “dificuldades em lidar com questões práticas do 

cotidiano”, por exemplo, assuntos como relacionamentos amorosos, típicos da faixa etária, e a 

habilidade de diferenciar o que é público e o que deve ser privado, algo que é importante para a 

convivência em sociedade. Segundo as autoras, isso se dá devido à insuficiência de informações e 

ausência de espaço para discutir e refletir acerca dessas e outras questões de importância para todos os 

cidadãos. Frequentemente, pessoas com deficiência não têm à disposição na família, escola ou 

organizações outras pessoas dispostas a esclarecer dúvidas e abordar temas comuns, porém 

fundamentais, como privacidade, afetividade, relação sexual, entre outros (Cursino et al., 2006). 

Assim, as pessoas com deficiência podem ser prejudicadas de duas maneiras, que merecem 

bastante atenção: primeiro, por serem privadas de vivenciar experiências como relacionamentos 
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amorosos, relação sexual, maternidade/paternidade, além de outras questões como escolarização, entrar 

no mundo do trabalho e buscar independência - todas experiências que podem trazer satisfação; e, em 

segundo lugar, por ficarem desinformadas acerca de relacionamentos afetivos, orientações sexuais, 

fantasias sexuais, e também desprotegidas em relação a formas de prevenir gravidez, Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST), e abuso sexual, por exemplo (Cursino et al., 2006). 

Ao refletirmos sobre as equipes inter e transdisciplinares que acompanham essas pessoas e suas 

famílias, voltamo-nos para a formação desses profissionais. Segundo Silva (2016) a ausência de 

disciplinas sobre sexualidade em cursos de graduação da área da saúde, incluindo terapia ocupacional, 

representa uma falha na formação profissional que produz como consequências comportamentos que 

geram desconforto entre profissional e paciente, devido à dificuldade de tratar desse assunto de forma 

natural, sem fundamento em tabus ou crenças discriminatórias do senso comum. Além disso, Silva 

(2016) reflete acerca do olhar biopsicossocial sobre o sujeito, enfatizando a atenção do profissional para 

o contexto cultural, social etc. A autora afirma, ainda, que a escassez de informação sobre o tema pode 

influenciar o comportamento dos profissionais no sentido de que eles sequer abordam o tópico da 

sexualidade de seus pacientes, negligenciando a importância desse aspecto na vida das pessoas (Silva, 

2016). 

Por outro lado, em seu estudo sobre intervenção de profissionais de terapia ocupacional no 

desempenho ocupacional na sexualidade de pessoas com lesão medular, Almeida et al. (2018) afirmam 

que “as alterações orgânicas não devem inibir a continuidade das atividades inerentes ao sujeito, tais 

como a sexualidade”; sugerem, ainda, que os profissionais de saúde devem compreender a sexualidade 

como algo que não só se estende para além do comportamento biológico, mas também que é um 

processo natural aos indivíduos sem distinção: “o ato sexual é definido como algo relacionado à 

fisiologia, contudo, a sexualidade representa o ser humano em sua plenitude”.  Desta maneira, observa-

se alguns esforços para que o tema da sexualidade das pessoas com deficiência seja tratado como um 

direito o qual deveria ser igual para todas as pessoas. 

A Psicologia vem se aproximando dos Direitos Humanos e inserindo-se nas políticas públicas 

para que amplie a sua visão clínica para uma dimensão mais social e possa atender a uma gama de 

pessoas, que se encontram marginalizadas dos espaços clínicos em decorrência do pouco conhecimento 

das especificidades das pessoas com deficiência, seus desejos e direitos. Os profissionais, aos poucos, 

começam a deixar a perspectiva biomédica e de reabilitação e passam a reconhecer a importância de 

trazer a relevância de uma visão que ponha o foco na forma de constituição da subjetividade dessas 

pessoas.   

Identificamos que os terapeutas ocupacionais, na sua formação, considerando o modelo social 

da deficiência, têm ressignificado a abordagem da sexualidade e o exercício dela, como um dos seus 
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objetivos de prática profissional. Tanto no acompanhamento da PcD como de suas famílias, a escuta, 

a orientação, e até mesmo a discussão de estratégias para fomentar a expressão da sexualidade (incluindo 

as questões de gênero), de forma natural, como uma das atividades cotidianas. Além de se voltar para a 

Terapia Ocupacional Social que tem foco nas relações sociais interpessoais e funcionalidade e 

participação social, assim como na intersetorialidade na vivência das políticas públicas. 

Com essa visão diferenciada de ambos profissionais (psicólogos e terapeutas ocupacionais), 

torna-se possível uma práxis que considere a PcD em sua potencialidade e subjetividade, com 

possibilidades de escolhas e desenvolva a sua autonomia em seu projeto de vida e que possa reconhecer 

as questões de gênero e sexualidade como as pessoas que não trazem o estigma da deficiência. 

Defendemos, portanto, a demanda de, na formação de profissionais que têm o privilégio de 

acompanhar essas pessoas e suas famílias, seja enfatizado um processo de sensibilização e aporte teórico 

sobre a desmistificação da temática e reduzir a invisibilidade do tema sexualidade e gênero na vida das 

pessoas com deficiência, com vistas a contribuir para tornar essas pessoas visíveis na sua completude. 

Isso pode fomentar mudanças significativas voltadas à promoção de seu empoderamento e consequente 

exercício da sua cidadania com plenitude.  
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ontemporaneamente, a educação brasileira está 

envolta por tantas situações diversas, envolvendo 

todos os seus níveis e modalidades, que foi possível a 

composição desse terceiro volume da obra: “Educação: 

Dilemas Contemporâneos” – agora, há o foco no fazer 

pedagógico, diversidade na educação, racismo, histórias em 

quadrinho, educação em tempos de pandemia, entre outros 

assuntos. 
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